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Silagem de Milho: garantia de 
um rebanho bem nutrido

Em Vargem Grande do Sul, Humberto Cavalheiro Andrade trabalha com o cultivo de milho
há mais de 20 anos para produção de silagem para o gado leiteiro. PÁGs. 6, 7 e 8

Unifeob e Syngenta realizaram
Estação do Conhecimento em

São João da Boa Vista

CONNAN apresenta
linha de produtos

em Vargem Grande do Sul

Agrishow traz 
novidades aos produtores
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EDITORIAL

O Dia Mundial da Água foi 
criado pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) no dia 
22 de março de 1992. A data 
é destinada à discussão sobre 
os diversos temas relacionadas 
a este importante bem natural. 

Mas porque a ONU se preo-
cupou com a água se sabemos 
que dois terços do planeta Ter-
ra é formado por este precio-
so líquido? A razão é que pou-
ca quantidade, cerca de 0,008 
%, do total da água do nosso 
planeta é potável (própria para 
o consumo). E como sabemos, 
grande parte das fontes desta 
água (rios, lagos e represas) 
esta sendo contaminada, po-
luída e degradada pela ação 
predatória do homem. Esta 
situação é preocupante, pois 
poderá faltar, num futuro pró-
ximo, água para o consumo 
de grande parte da popula-
ção mundial. Pensando nisso, 
foi instituído o Dia Mundial da 
Água, cujo objetivo principal é 
criar um momento de reflexão, 
análise, conscientização e ela-
boração de medidas práticas 
para resolver tal problema.

No dia 22 de março de 1992, 
a ONU também divulgou um 
importante documento: a “De-
claração Universal dos Direitos 
da Água” (leia abaixo). Este 
texto apresenta uma série de 
medidas, sugestões e informa-
ções que servem para desper-
tar a consciência ecológica da 
população e dos governantes 
para a questão da água.

Mas como devemos come-
morar esta importante data? 
Não só neste dia, mas também 
nos outros 364 dias do ano 
precisamos tomar atitudes em 
nosso dia-a-dia que colaborem 
para a preservação e economia 
deste bem natural. Sugestões 
não faltam: não jogar lixo nos 
rios e lagos; economizar água 
nas atividades cotidianas (ba-
nho, escovação de dentes, la-
vagem de louças etc); reutilizar 
a água em diversas situações; 
respeitar as regiões de manan-
ciais e divulgar ideias ecológi-
cas para amigos, parentes e 
outras pessoas.

Entre os dias 16 a 18 de 
março, a Unifeob recebeu uma 
grande ação organizada pela 
Syngenta em São João da Boa 
Vista. Trata-se da Estação do 
Conhecimento, um Dia de Cam-
po realizado na Fazenda-Escola 
do centro universitário. Foram 
cultivados campos experimen-
tais das culturas de milho e soja 
para mostrar, na prática, as eta-
pas de manejo e utilização dos 
produtos da marca.

A Syngenta é uma organi-
zação de âmbito mundial, pre-
sente em mais de 90 países, 
que desenvolve produtos para 
a proteção de cultivos, semen-
tes, tratamento de sementes e 
proteção urbana e ornamental. 
O evento contou com a partici-
pação de mais de 500 pesso-
as, entre estudantes do curso 
de Engenharia Agronômica da 
Unifeob, professores, técnicos 
e produtores rurais da região, 
além de colaboradores da mul-
tinacional e outros parceiros.

O Dia de Campo é extrema-
mente importante para a práti-
ca agrícola, pois tem entre seus 
objetivos difundir novidades 
sobre tecnologia, aumentar a 
rentabilidade e a produtivida-
de e fortalecer a agricultura. 
“A UNIFEOB cedeu a Fazenda-
-Escola para a instalação dos 
experimentos e organização do 
Dia de Campo, e proporcionou 
uma ótima experiência aos es-
tudantes e professores da ins-
tituição”, comenta Fernanda de 
Fátima da Silva, coordenadora 
do Curso de Engenharia Agro-
nômica.

Os estudantes que integram 
o Grupo de Estudos em Siste-

mas de Produção (GESP) tive-
ram a oportunidade de contri-
buir para o desenvolvimento 
dos campos e acompanharam 
as atividades. “Nós trabalha-
mos de quatro a cinco meses 
aqui na área, além do plane-
jamento que a empresa reali-
zou antes. Poder atuar junto de 
uma empresa desse nível, com 
profissionais tão qualificados, é 
essencial. E, com esse proces-
so, nós podemos identificar o 
que o produtor está precisando 
neste momento”, relata Diego 
Fontes, estudante do 7º módulo 
de Engenharia Agronômica.

Dia Mundial
da Água

Unifeob e Syngenta realizaram
Estação do Conhecimento em

São João da Boa Vista
Foram cultivados campos experimentais das culturas de milho e soja para 

mostrar, na prática, as etapas de manejo e utilização dos produtos da marca

De acordo com o reitor do 
Centro Universitário, João Otá-
vio Bastos Junqueira, todos os 
envolvidos são beneficiados 
com eventos como esse. “A em-
presa pode divulgar sua marca 
não apenas para seus clientes, 
mas também para nossos estu-
dantes, que são futuros clien-
tes, e nós usamos dessa estru-
tura para ensiná-los na prática, 
com a mão na massa. Todos 
saem ganhando, as marcas, 
os estudantes e a agropecuá-
ria como um todo no país terá 
cada vez profissionais melhores 
atuando no mercado”, observa.
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O Dia do Trabalhador é come-
morado anualmente no dia 1º de 
maio em numerosos países. No 
calendário litúrgico da Igreja Ca-
tólica celebra-se a memória de 
São José Operário por tratar-se 
do santo padroeiro dos trabalha-
dores. Uma data bastante espe-
cial para todos, principalmente 
aqueles que atuam no campo. 

Contudo, a polêmica Reforma 
da Previdência Social anuncia-
da pelo presidente Michel Temer 
tem sido alvo de questionamen-
tos, principalmente pelos órgãos 
que defendem os direitos dos 
trabalhadores de várias catego-
rias. Na região, o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Vargem 
Grande do Sul é uma das insti-
tuições que já se posicionou con-
tra a medida do Governo Federal. 
“Nossa central e nossa confede-
ração defendem que se faça uma 
reforma, mas não desta manei-
ra como está sendo proposta”, 
destaca Gilson Donizete do Lago, 
presidente da entidade. 

De acordo com a reforma pro-
posta, os trabalhadores rurais 
serão tratados de maneira idên-
tica aos empregados das demais 
classes. Com esta mudança, a 
rega passa a ser a mesma para 
homens e mulheres, do campo e 
da cidade. Com isso, eles só po-
derão se aposentar aos 65 anos, 
isso após contribuir 25 anos, 
mesmo que não tenham produtos 
para vender. Atualmente, grande 
maioria se aposenta por idade – 
homens aos 60 anos e mulheres 
aos 55 anos. Além disso, ao invés 
de uma contribuição por família, 
terão de contribuir individual-
mente. “Estas propostas afetam 
a classe trabalhadora que produz 
o maior PIB do país”, afirma João 
Fernandes dos Santos, tesoureiro 
do sindicato. 

Vida sofrida
Ao comentar sobre a Refor-

ma da Previdência Social, Gilson 
destaca as dificuldades enfren-

Trabalhadores rurais podem ser 
prejudicados com a Reforma da Previdência

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Vargem Grande do Sul se posiciona contra a medida 
proposta pelo Governo Federal. Terceirização do trabalho também gera preocupação

tadas pelos trabalhadores rurais 
no exercício de sua profissão. “O 
trabalhador braçal é o que mais 
sofre. Acorda por volta das 4h 
para ir trabalhar e retorna para 
casa muitas vezes às 22h. Um 
colhedor de cana, por exemplo, 
chega a dar 3.500 golpes de fa-
cão por dia durante a execução 
de seu trabalho. Isso sem contar 
que estão expostos ao clima e 
sujeitos às adversidades da natu-
reza, diferente de outras catego-
rias”, argumenta o líder sindical. 

O presidente do sindicato ainda 
explica que o trabalhador rural é 
o que menos ganha e que possui 
uma expectativa de vida de apro-
ximadamente 70 anos – sendo 
que em algumas regiões do país, 
a expectativa chega a ser de 65 
anos. “Com a Reforma da Previ-
dência, quem trabalha no campo 
só se aposentará aos 65 anos, 
somente após contribuir por 25 
anos. Se levarmos em conta sua 
expectativa de vida, como o tra-
balhador rural poderá desfrutar 
deste benefício?”, questiona. 

“A posição dos sindicatos da 
categoria, centrais e a nossa con-
federação é contra a forma como 
está sendo aplicada esta refor-
ma. Defendemos que se faça 
sim uma reforma, mas não desta 
forma prejudicial que está sendo 
proposta”, comenta. 

Terceirização
Outra medida polêmica do Go-

verno Federal é a lei que permite 
ampliar a terceirização do traba-
lho nas empresas. Sancionada 
por Michel Temer no fim de mar-
ço, a medida pode minar o poder 
da fiscalização de detectar e coi-
bir violações à legislação traba-
lhista.

“Além de não gerar mais em-
pregos, esta terceirização é uma 
afronta aos direitos trabalhistas. 

Há cerca de dez anos, era co-
mum a atuação de cooperativas 
de prestação de serviços no cam-
po. Com isso, o turmeiro abria 
uma empresa e registrava o em-
pregado como pessoa jurídica, 
deixando assim de recolher os 
devidos encargos aos trabalha-
dores e ao Estado. Na época fo-
ram apelidadas de ‘coopergatos’, 
em analogia ao apelido dado as 
pessoas que agenciam o traba-
lho para o meio rural”, recorda. 
“A terceirização facilitará a ação 
destas pessoas e trará um gran-
de prejuízo aos trabalhadores e 
aos seus direitos. Tudo o que foi 
conquistado até agora será des-
truído”, completa o presidente do 
sindicato. 

Finalizando, Gilson cita como 
exemplo de legalização do tra-
balho no campo o Condomínio 
dos Trabalhadores Rurais. “O 
condomínio é legalizado e ofe-
rece todas as garantias para o 
empregador e o empregado. 
Esta é uma iniciativa importan-
te e que tem gerado bons fru-
tos em Vargem Grande do Sul”, 
conclui. 

O presidente do sindicato Gilson Donizete do Lago e o tesoureiro
João Fernandes dos Santos defendem os direitos dos trabalhadores rurais

Rod. SP 340 s/n, km 237 
Bairro Industrial - Casa Branca - SP
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Na quinta-feira, 30 de março, a John Deere promoveu o 
Tratour, um evento destinado especialmente ao produtor ru-
ral. A programação foi realizada em Caconde, nas depen-
dências do Chalés Pelegrini, reunindo agricultores locais in-
teressados nos maquinários apresentados. 

Organizado pela concessionária Terraverde, representan-
te oficial da marca na região, o Tratour trouxe as principais 
linhas de tratores produzidos pela John Deere, os quais pos-
suem tecnologia de ponta, desenvolvidas para suprir todas 
as necessidades dos produtores no campo.

John Deere promove Tratour em Caconde
Organizado pela concessionária Terraverde, evento apresentou as 

principais linhas de tratores da marca aos produtores rurais
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Atualmente no Brasil, a silagem de mi-
lho é uma das forragens conservadas mais 
amplamente utilizadas na alimentação dos 
rebanhos. Isso se deve ao fato de apresen-
tar elevado valor nutricional e ser de fácil 
confecção. Para obter uma produção de boa 
qualidade é fundamental seguir adequada-
mente os procedimentos técnicos e os prin-
cípios já estabelecidos pelas pesquisas cien-
tíficas. 

Em Vargem Grande do Sul, o produtor 
Humberto Cavalheiro Andrade zela pela qua-
lidade de sua produção. Ele trabalha com o 
cultivo de milho há mais de 20 anos para pro-
dução de silagem para o gado leiteiro. “No 
começo, a produtividade era muito baixa e 
utilizávamos o milho, tanto em silagem como 
em espigas secas inteiras para fazer rolão e 
tratar do gado. A silagem era vista somente 
como uma reserva de comida para as vacas, 
para ser utilizada nas épocas de escassez de 
alimento”, recorda. “Hoje temos o conceito 
de nutrição adequada durante o ano todo, 
pois a vaca além de produzir leite, tem que 
reproduzir. Por isso tem que estar bem nutri-
da. Assim, a cultura do milho é necessária. 
Temos que buscar produtividade e melhor 
valor nutritivo possível”, destaca o agricultor. 

Silagem de Milho: garantia de 
um rebanho bem nutrido

Em Vargem Grande do Sul, Humberto Cavalheiro Andrade trabalha com o cultivo de milho
há mais de 20 anos para produção de silagem para o gado leiteiro

Bruno de Souza
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“Temos que pensar que a terra 
é um organismo vivo que requer 
cuidados”, explica Humberto, ao 
destacar os cuidados que se deve 
ter durante o cultivo para obter 
uma boa produção de milho. Se-
gundo o agricultor, inicialmente 
é necessário buscar a orientação 
adequada. Neste âmbito, a Coor-
denadoria de Assistência Técni-
ca Integral (CATI) tem exercido 
um papel importante. “A Casa da 
Agricultura, através do engenhei-
ro agrônomo Ciro Manzoni, tem 
prestado excelentes serviços ao 
produtor rural com informações 
e orientações de altíssima quali-
dade”, comenta.

Em seguida, Humberto rela-
ta que o produtor deve coletar 
amostras da terra para análise. 
“Com isto o agrônomo indica 
os minerais que devemos utili-
zar para corrigir as deficiências 
e suprir as necessidades do solo 
para um bom desenvolvimento 
das plantas”, afirma. 

Segundo ele o próximo passo 
é preparar a terra, seguindo as 

Orientação técnica adequada é
fundamental para a plantação

Produtor explica os procedimentos para uma boa produção e destaca a importância da CATI

orientações técnicas, para um 
bom desenvolvimento das se-
mentes. “Após fornecer condi-
ções ao solo, o agrônomo indi-
ca qual semente é adequada às 
condições de cada propriedade e 
para cada finalidade – milho em 
grãos ou silagem. A semeadura 
tem que ser feita com muito cui-
dado observando quantidade de 
semente e adubo por área”, ex-
plica o agricultor. 

Humberto ainda relata que 
com o nascimento das plantas, 
deve-se controlar as ervas dani-
nhas, sempre seguindo a orien-
tação do engenheiro agrônomo. 
“Com o pé de milho ainda pe-
queno, fazemos mais uma ou 
até duas adubações de cobertu-
ra que irá garantir não só o bom 
desenvolvimento, mas também 
a formação das espigas”, deta-
lha. “O produtor que tiver con-
dições de irrigar artificialmente, 
não ficará dependendo somente 
das condições climáticas. Agora 
é só esperar a hora de colher”, 
conclui. 
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Neste ano, Humberto plan-
tou 12 hectares – o chamado 
sequeiro. Contudo, se houver 
necessidade, terá condição de 
plantar mais 10 hectares irri-
gados. Segundo ele, não houve 
períodos de veranico, portanto, 
o clima não chegou a afetar o 
desenvolvimento das plantas, 
mais pode ter prejudicado o 
crescimento das espigas, refle-
tindo na qualidade nutricional. 
“O agricultor sempre trabalha 
com muita fé. Jogamos a se-
mente na terra e esperamos. 
Nosso papel é preparar bem o 
solo, adquirir e utilizar semen-
tes e insumos de qualidade, 
buscando a melhor tecnologia 
possível. Isso requer investi-
mentos em maquinário e mão 
de obra qualificada. Esperamos 
as condições climáticas favo-
ráveis e é chegada a hora da 
colheita. Neste ano o mercado 
está sinalizando para queda de 
preços do milho. Por um lado, o 
meu negócio é favorecido, por-
que o milho é a base da nutri-

Neste ano o mercado está sinalizando
para queda de preços do milho

“Vivemos em um país onde o agricultor não é valorizado como deveria”, afirma Humberto

ção de vacas e posso comprar 
por bons preços. Por outro lado, 
o agricultor que depende des-
sa atividade fica desestimulado 
por causa dos baixos preços de 
sua safra”, relata o produtor.

Finalizando, Humberto afirma 
que a agricultura ainda não é 
devidamente valorizada no Bra-
sil. “Vivemos em um país onde o 
agricultor não é valorizado como 
deveria. Do pequeno ao grande 
produtor, trabalhamos com mui-
tas dificuldades e incertezas com 
relação ao nosso negócio. Mui-
tas vezes, a mídia desinforma-
da taxa o produtor rural como 
agressor da natureza, explora-
dor de mão de obra, destruidor, 
entre outros adjetivos falsos. O 
agricultor sabe e tem consciên-
cia que precisa muito da terra e 
das pessoas para produzir. Por 
isso somos os maiores defenso-
res da natureza e incentivadores 
do trabalhador rural. Além dis-
so, colocamos comida na mesa 
de bilhões de seres humanos no 
mundo inteiro”, finaliza.



9Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

Na noite de quinta-feira, 16 
de março, a CONNAN – Com-
panhia Nacional de Nutrição 
Animal promoveu um evento 
para apresentar sua linha de 
produtos em Vargem Grande 
do Sul. O encontro ocorreu nas 
dependências do restaurante 
Braseiro e foi organizado pela 

CONNAN apresenta linha de produtos
em Vargem Grande do Sul

Evento reuniu cerca de 120 pessoas e apresentou as principais tecnologias
destinadas a engorda de bovinos de corte a pasto

Agropecuária Montouro & Silva, 
representante e distribuidora 
da marca no município. 

Aproximadamente 120 pesso-
as de Vargem e região estiveram 
presentes na programação, a qual 
contou com a palestra ministrada 
pelo zootecnista Leopoldo Pepi-
liasco. Prestigiando a programa-

ção estava o diretor e sócio-pro-
prietário da CONNAN, Fernando 
Cardoso Penteado Neto, além do 
gerente comercial André Ciciliatti. 

Na ocasião, o público pode co-
nhecer toda a linha de produtos 
oferecidos pela marca, que con-
ta com as principais tecnologias 
destinadas a engorda de bovinos 

de corte a pasto. Após a apre-
sentação, todos se reuniram para 
uma calorosa confraternização. 

Vale destacar que a CONNAN 
é proveniente da ex-maior em-
presa de fertilizantes do Brasil, 
a extinta Manah – a qual tinha o 
conhecido slogan “Com Manah, 
adubando dá”. 
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A Sicredi União PR/SP tem 
promovido assembleias em to-
das suas unidades. O objetivo 
é divulgar os resultados obtidos 
em 2016 e votar sobre alguns 
assuntos, como a divisão de re-
sultados e nos componentes do 
conselho de representantes da 
unidade. No dia 13 de março, 
a cooperativa promoveu a reu-
nião de prestação de contas em 
Vargem Grande do Sul, contan-
do com a participação em mas-
sa de todos os associados. 

Além dos cooperados e cola-
boradores da unidade vargen-
grandense, também estavam 
presentes o gerente regional 
Gustavo Nicoletti, o diretor exe-
cutivo Rogério Machado, o dire-
tor de desenvolvimento Cons-
tantino Júnior e o diretor de 
operações Valter Silva.

Transparência e
resultados positivos

Na ocasião, Júlio César de 
Alcântara, gerente de Vargem 
Grande do Sul, agradeceu a 
presença de todos e destacou 
que um dos principais diferen-
ciais da cooperativa é a trans-
parência e a proximidade com 
seus cooperados. 

Logo após, ocorreu a eleição 
dos coordenadores da unidade, 
que acompanham a gestão da 
cooperativa. Foram eleitos José 
Roberto Ferri Pereira, Ciro Man-
zoni, Valéria Galbieri, Rudnei 
Dota e Susana Pereira. 

Dando prosseguimento a 
assembleia, Rogério Machado 
apresentou os dados da Sicre-
di União PR/SP. De acordo com 
ele, apesar da crise financeira 
que atingiu o país ano passa-
do, os dados da cooperativa se 

mostraram altamente positi-
vos, superando em quase todos 
os quesitos as metas planeja-
das para o período. Para se ter 
ideia, o número de associados 
aumentou 22%, enquanto que 
os ativos totais da cooperativa 
cresceram 22% e os recursos 

totais foram para 23%. 
Segundo o diretor executivo, 

o crescimento da Sicredi União 
PR/SP se deve ao modelo de 
negócios. “Em épocas de crise, 
o cooperativo sempre tende a 
crescer por sempre estar próxi-
mo aos associados”. Para o pró-

ximo ano, a expectativa também 
é de crescimento, também pela 
melhora nos indicadores da eco-
nomia nacional, que está mos-
trando sinais de recuperação.

Rogério também destacou 
que a Sicredi União PR/SP apre-
sentou um resultado de R$ 36 
milhões a serem distribuídos 
entre os associados. Esse mon-
tante foi empregado na corre-
ção do capital dos cooperados, 
o que foi feito em dezembro 
passado, 5% foi aplicado no 
Fates, 80% foi investido em re-
serva legal (que é determinada 
por lei) e R$ 3,3 milhões ficou 
à disposição da assembleia em 
toda a área da cooperativa. Os 
cooperados decidiram que des-
se montante seria dividido que 
mantém aplicações (40%), de-
pósitos à vista (25%), opera-
ções de crédito (20%), seguros 
(5%), cartões (5%) e consór-
cios (5%).

Ao final, os cooperados fo-
ram informados sobre altera-
ções do estatuto da cooperativa 
e puderam tirar dúvidas sobre 
os números apresentados. O 
encerramento do evento foi 
marcado ainda pela distribuição 
de prêmios e uma calorosa con-
fraternização. 

A cooperativa
A Sicredi União PR/SP é uma 

cooperativa com 32 anos de 
história, com mais de 130 mil 
associados e 75 agências. A co-
operativa atua nas regiões Nor-
te e Noroeste do Paraná e Cen-
tro Leste Paulista. A instituição 
se destaca pelo relacionamento 
com os associados e pela preo-
cupação com o desenvolvimen-
to da comunidade.

Fotos: Gazeta de Vargem Grande

Sicredi União PR/SP promove
assembleia em Vargem Grande do Sul
Apesar da crise financeira que atingiu o país ano passado, os dados da cooperativa se 

mostraram altamente positivos, superando em quase todos os quesitos as metas planejadas
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A Unifeob – através de seu cur-
so de Engenharia Agronômica, do 
Grupo de Estudos em Sistema de 
Produção (GESP) e de seu departa-
mento de pós-graduação e exten-
são – realizará a segunda edição do 
Simpósio de Tecnologia de Produção 
na Bataticultura (SIBA). O evento 
ocorrerá no sábado e domingo, dias 
20 e 21 de maio, no Centro Cultural 
do Campus I, localizado na rua Ge-
neral Osório, nº 433, centro de São 
João da Boa Vista. 

O 2º SIBA tem como principal obje-
tivo difundir informações tecnológicas 
a respeito do processo produtivo da 
cadeia da batata na região de Vargem 

Grande do Sul, a qual é responsável 
por cerca de 40% da produção do país.

No sábado, 20, a programação 
começa pela manhã, com o tema 
“Bataticultura no País”. Já durante 
a tarde, a produção de sementes 
será abordada no simpósio. No do-
mingo, 21, manejo cultural na ba-
taticultura será o foco do debate 
durante a manhã e a tarde. 

O público alvo serão produtores 
de batata, profissionais que atuam 
no ramo e estudantes de cursos 
técnicos e superiores. De acordo 
com a organização, a expectativa é 
que mais de 200 participantes es-
tejam presentes nesta edição. 

O diretor do Departamento de Agricultura de Casa Branca, Giulia-
no Giacon, entregou recentemente ao secretário de Estado da Agri-
cultura, Arnaldo Jardim, inúmeras reivindicações em prol do municí-
pio, visando principalmente benefícios aos produtores rurais locais. 

Dentre as reivindicações, Giuliano destaca a solicitação de apoio 
na manutenção das estradas rurais através do Programa Microba-
cias II. “Solicitei também o auxílio para a recuperação de algumas 
pontes que se encontram em situação crítica, oferecendo riscos 
aos agricultores, ao escoamento da produção agrícola e também 
aos alunos da zona rural”, completou o diretor.

Na ocasião, estiveram presentes também André Luiz Antonialli, 
chefe da Casa da Agricultura de Casa Branca, além de Antônio Per-
le Araújo, engenheiro agrônomo responsável pela Unidade Técnica 
de Engenharia (UTE) da regional de São João da Boa Vista e Thiago 
Dentali, diretor de Divisão de Agricultura.

São João da Boa Vista sediará 
o 2º Simpósio de Tecnologia 
de Produção na Bataticultura
Evento acontecerá nos dias 20 e 21 de maio e reunirá

estudantes, produtores e técnicos especializados no ramo

Departamento de Agricultura de 
Casa Branca busca recursos para

beneficiar os produtores rurais
Dentre os pedidos está o apoio na manutenção das 
estradas rurais através do Programa Microbacias II. 

Reinvindicações foram entregues ao secretário Arnaldo Jardim 
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Já está tudo pronto para 
a Agrishow 2017 - 24ª Feira 
Internacional de Tecnologia 
Agrícola em Ação. O evento 
será entre os dias 1º a 5 de 
maio em Ribeirão Preto e pro-
mete atrair número recorde 
de público. 

A feira deste ano será de-
nominada “A rota do agrone-
gócio”, porque oferecerá aos 
visitantes uma rota de visita-
ção de acordo com a cultura 
que eles produzem. O evento 
também terá uma demonstra-
ção de drones para produto-
res rurais e as demonstrações 
de campo ganharão a Arena 
do Campo, que terá uma ar-
quibancada estruturada. Tam-
bém será montada a Arena do 
Conhecimento, um auditório 
de 250 lugares que terá de-
monstrações da utilização de 
nanotecnologia no campo e 
as inovações da agricultura de 
precisão.

Considerada uma das três 
principais feiras de tecnologia 

Agrishow é vitrine das mais avançadas tendências e inovações 
tecnológicas para o agronegócio

Agrishow traz novidades aos produtores
Evento acontece entre os dias 1º e 5 de maio em Ribeirão Preto e oferecerá uma 

rota de visitação de acordo com a cultura que eles produzem

Brasileira da Indústria de Má-
quinas e Equipamentos, Anda 
– Associação Nacional para Di-
fusão de Adubos, Faesp – Fe-
deração da Agricultura e Pecu-
ária do Estado de São Paulo e 
SRB - Sociedade Rural Brasi-
leira, a Agrishow é organizada 
pela Informa Exhibitions. Ela 
é palco do sucesso do agrone-
gócio brasileiro.

São 440 mil m², 152 mil 
visitantes, um público alta-
mente qualificado, formado, 
em sua maioria, por produto-
res rurais de todo o território 
nacional e do exterior. Mais 
de 800 marcas em exposição, 
que levam inúmeras novida-
des em termos de máquinas, 
implementos agrícolas, siste-
mas de irrigação, acessórios, 
peças, entre outros produ-
tos necessários ao aumento 
da produtividade do cultivo 
dos produtores rurais, neces-
sário à redução dos custos e 
aumento da rentabilidade do 
agronegócio brasileiro.

agrícola do mundo e a maior 
e mais importante na Améri-
ca Latina, a Agrishow é vitrine 
das mais avançadas tendên-
cias e inovações tecnológicas 
para o agronegócio.

Idealizada pelas principais 
entidades ligadas, direta e in-
diretamente, ao agronegócio 
brasileiro, como ABAG – As-
sociação Brasileira do Agro-
negócio, Abimaq – Associação 
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